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Ilmfi Sr. Diretor do Departamento Geral de Operações/FUNAI. 
Brasília - DF.
c e s s s & s s s s s k s b
WALDELIAR SILVEIRA, brasileiro, casado, servidor público 
dessa Fundação, a 6 (seis) anos, com lotação na 8a Delegacia Regional/ 
Funai, na Função de Armazenista "H ", exercendo à dois (2) anos a Fun — 
ção Gratificada de Agente Setorial de Serviços Gerais, na sede desta ' 
Unidade, em Porto Velho, vem mui respeitosamente, solicitar de V.SQ. , 
que se digne conceder-lhe sua transferencia, desta 83DR., para a^lQDR. 
em Manaus-Amazonas, pelos motivos seguintes: Dar continuidade aos seus 
estudos em uma Faculdade, visto não termos urna em Porto Velho; Trata - 
mento de saúde de sua esposa já que a mesma esta realmente necessitada 
de acordo com os diagnosticos médicos e para completar, sêus filhos * 
também, estão necessitando de um longo tratamento em uma cidade de ma­
iores, digot maiores recursos médicos, dos quais somos carentes nesta ' 
cidade. Solicita também, que cuja transferência, seja em carater ex- ' 
ofício, porém sem ônus para Funai, cujo pedido se prende ser sua espo­
sa Funcionária Publica do Uinistério da Agricultura, nesta cidade, no 
regime de Estatutária, só podendo acompanhar o requerente (esposo), se 
sua transferência for obrigatória, caso contrário, como tenho certeza' 
ser do conhecimento de V .S Q ., a ciesma poderá apresentar a sua negativa 




Porto Velho, 25 de abril de 1.978
1 0  a I cJ r 111 a r  <S i I o e i r a 
AGE;iTE SETOB1AI DE SEKV. GERAIS 
S' D U / F U N A l
S i U -
M IN IS T É R IO  D O  IN T E R IO R
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O
<?.* DELEGACIA REGIONAL
AO AGENTE SETORIAL DE PESSOAL DA_ 83DR/PTJNAI,
PARA DAR CONHECIMENTO AO ILM» SR. DELEGADO '
DA 83DR.
S enhor D elegado ,
C ie n te ,
Entretanto  como tenho necessidade de s a ir ,  urgen 
te desta cidade, por motivo de saúde de meus fa m ilia re s , conforme já  
mencionado à f l s .  3, do re fe r id o  Processo, venho novamente, requerer 
a V,Sa, ,  que se digne consu lta r com a maxima brevidade, jun to  ao Se­
to r  Competente, da poss ib ilidade  de minha tra n s fe re n c ia  para a 53DR, 
em Cuiabá-JíT.
Porto Velho, 06 de ju lh o  de 1.978.
lOaUtmtrr SÜoeUti
„GENTE 8EVOV. 1Al  TE Bir.V. GEM .W
8* 1) 11 /1 ü N A- i
MINISTÉRIO DO INTERIOR f $ £ >
f u n d a ç ã o  n a c io n a l  d o  índio
89 DELEGACIA REGIONAL 
P O R T O  V E L H O  * R O N D Ô N IA
G0MJN3CAÇK0 DE SERVIÇO N* 020/8âDR/78
Em, 06#07*78*
0 DELEGADO EA 8&DELEGAC2A REGIONAL EA FUN 
D̂ ÇAO NACIONAL DO ÍNDIO, no uso das atribu ições que lhe confere o Rg 
gimento Interno do Departamento Geral de Operações da FUNAI, e tendo 
em v is ta  o que consta do O fíc io  nfi 05/78 datado de 20*06*78;
R E S O L V E :
I*) Designar o Advogado *C" A b ílio  Nasçj, 
mento e o S#rtan ista  "H" Benamour Brandão Fontes, para sob a pres,i 
dência do prim eiro, constituirem  uma Comissão, com a incumbência de 
apurar o que de rea l e x is te  no O fício  acima refereru.i3dc, dõ Sr* Gijt 
berto Carvalho de Castro, D iretor S ub stitu to  do DEftA/FK)}
II*) Na oportunidade, deverá v e r if ic a r  o 
que ocorre com a menor iMaria Eva da Conceição de Souza, que se diz * 
sobrinha do índio aposentado pelo M inistério da A gricultura, Sr* Mfl 
n o e lito  Cassupl;
III*) 0 prazo para apuração e apresenta­
ção da conclusão é de 05 (cinco) d ias a contar desta data*
D E L E G A D O  R E G IO N A L
8 ‘ d r / f u n a i
pout. - m/p Dt i0-0*-77
Dê-se Ciência  
Ê  Cumprà-se
VELHO(RO), 06*07*78*
C O N F ID E N C IA L
MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  I N D I O
8.a DELEGACIA REGION/L
nvrnTn Ng oo i/f i* dr/78 /C 0N F.
Do j  D ELE G A D O  D A  8 » D R /F U N A I Porto Velho - RO.
Ao : IL M B  S R .  C H E F E  D A  A B I / F U N A I  
Assunto * E N C A M IN H A M E N T O ( F a z )
Em, 0 7 .0 7 .7 8 .
?
Acordo e n te n d im e n to s  m an tid o s  com V .S » .,
v i a  t e l e f o n e ,  estam os encam inhando , em anexo , p a r a  c o n h e c im e n to , ' 
f o to c ó p ia  do O f íc io  nfi 0 5 /7 8  d a ta d a  de 2 0 .0 6 .7 8 ,  do S r .  G i lb e r to  
C arv a lh o  de C a s tro ,  D i r e t o r  S u b s t i t u to  do DEMA/RO, que v e r s a  sô 
b re  um in c id e n te  p ro p o rc io n a d o  p e lo  s e r v id o r  W aldemar S i lv e i r a ,e m  
d e s a c a to  a a u to r id a d e  acim a r e f e r e n c ia d a .
No âm b ito  A d m in is t r a t iv o ,  designam os a 
t r a v é s  da Com unicação de S e rv iç o  nfi 020/8*D R/78 de 0 6 .0 7 .7 8  o Ad­
vogado A b íl io  N ascim ento  e o S e r t a n i s t a  Benamour B randão  F o n t e s , ' 
p a r a ,  em C om issão , apurarem  o que de r e a l  e x i s t e  no com unicado da 
a u to r id a d e  s u p r a c i ta d a .
Sendo o que se  nos a p r e s e n ta  p a ra  o mo
m ento , su b sc rev em o -n o s ,
A te n c io sa m e n te ,
P S  S . 6  U j p b / í f
S E R V IÇ O  P U B LIC O  FE D E R A L
O F .  0 5 / 7 5  E m  2 0 / 0 6 / ' ^
D o  D i r e t o r  3 . u 6 * t i t u t o  d a  D £ M A - i ? o
' • fim  '' r- r " ' ■/ 1 ***V5Ao i l m o .  S r .  Delegado d a  F U N f t l - R o
•V.- ->ti „ í":j ** /  \
A s s a l t o :  C o m u n i c a ç ã o  (  F A  2  )
*♦
S e n h o r  D e l e g a d o :
P e i o  u r e s e n t e  s x o e d i e n t e ,  c o m u n i c a m o s  a  i / o s s a  S e n h o r i a
V
c o m  - p r o f u n d o  e n t e r n e c i m e n t o ,  o  d e p l o r á v e l  c a s o  o c o r r i d o  n o  d i a  1 9  
d o  m ê s  e m  c u r s o ,  n a  D i r e t o r i a  E s t a d u a l  d o  M i n i s t é r i o  d a  A g r i c u l ­
t u r a  d e  f í o n d ò r u  a  -  0 £ M A - R o ,  e m  q u e  o  f u n c i o n á r i o  d a  F U N f t l  
m a r  S i l v e i r a  p r o p o r c i o n o u  u m  d e p r i m s n t o  e s o a n d a i c ,  d e s a c a t a n d o  a -  
c e r b a m e n t e  o  V i c e - D i r e t o r  d a  D £ M A ,  D r .  G i l b e r t o  C a r v a l f c j o  d e  C a s -  
t r c ,  n a  r e f e r i d a  R e p a r t i ç ã o ,  d e n t r o  d e  s e u  p r ó p r i o  G a b i n e t e ,  p o r  
m o t i v o s  e x t r e m a m e n t e  t r i v i a i s ,  i n c l u s i v e  c n a m a n d u - o  p a r a  r o r a  o e  
s u a  s a l a  p a r a  a s  v i a s  d e  f a t o .
f.
S a b e m o s ,  o u t r o s s i m ,  q u e  e s t a s  a t i t u d e s  d e g r a d a n t e s  m a r ­
c a d a s  p e l a  o u s a d i a  a  p e l a  L r . i s  t e  v o l ú p i a  d e  i n t r i g a r ,  n ã o  c c r r o f c r  
r a m  è o »  o s  v  l e v a d o s  p r i n c í p i o s  d a  F U M A I ,  q u e  s e m p r e  m e r e c e u  
p a r t e  d e s  t a  D i r e t o r i a  o  m a i s  i r r e s t r i t o  a p o i o  e c n n - s i d a í  ;
A d e m a i s ,  a l v i t r a m o s  n a  o p o r t u n i d a d e ,  e m  d e i r o r r e n c i a
í
g r a v i d a d e  d o  f a t o ,  q u e  u  i l u s t r e  D e l e g a d o  i n s t a u r e  u m a  c o m p e l e - :  
C o m i s s ã o  d e  S i n d i c â n c i a ,  c o m  o  e s c o p o  d e  a p u r a r  a  o c o r r a n c i a  e  : 
n i r  o  r e s p o n s á v e l ,  p a r a  q u e  e s t e s  p r o c e d i m e n t o s  i n d i g n o s  e  a b u s i ­
v o s  n ã o  v o l t e m  a  s e  r e p e t i r  n o  â m b i t o  d o  ü e r v i t , - o  P u b l i c a ,  
" t i b l l i z a n d o  d i r i g e n t e s  e  d e n e g r i n d o  a  i m a g e m  m o r a l  d a s  . r t e p a r t i ç o e
;|  E x p r e s s a m o s  a o  ensejo., e m  n o m e  d ó s  f u n c i o n á r i o s  d e s t a  f>ir8 t o r * a  do
n i s t e r i o  da A g r i c u l t u r e  o n o s s o  r e p ú d i o  p o r  o s t e  a t o  i n s o l e n t e ,  gra- 
v a d o  p e l a  aaltfade, d a s i e s p e i t a  e m d i s c i p i i r m .
yfe* • ,■ c * j ‘ vi vi
A o  i n s i g n e  D e l e g a d o ,  r e i t e r a m o s  n o s s o s  p r o t a s t o s  de es ,im
, “ *
e d i s t i n t a  c o n s i d e r a ç ã o .
f ) j Í -
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Via a seguir....... .
CARIMBO DA ESTAÇÃO
INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO T A X A D A S
D E L  8 a  D R  - PVH C O N F ID E N C IA L
HORA DA TRANSM ISSÃO
INICIAIS DO OPERADOR
N - 1 1 8 / A S I  d e  1 3  — 0 7  — 7 8  ---  A G U A R D A M O S  E N C A M I N H A M E N T O  V G
C A R Ã T E R  S I G I L O S O  V G  R E S U L T A D O  C O M I S S Ã O  I N S T I T U Í D A  C S  NR 
0 2 0 / 8 a . D R / 7 8  V G  C I T A D A  O F  NR  0 0 3 / 8 a . D R / 7 8  P T  S D S  C H  A S I  
F U N A I  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / )  / }  / }  / }  / }  / }
e s s . m t f y t r
Relatório que os Membros da C. S,. N- 
020/8sDR/78 de 06 .07 .78 , apresenta a 
Chefia da 8&DR. baseado no Ofício n- 
05/78 , datado de 20/06/78 do Sr . Di 
retor Substituto do DEívA/RO.
Senhor Delegado,
■ - Em cumprimento as instruções contidas. na
C .S . n£ 020 de 06 de Julho do corrente ano, temos a informar a V*S&., 
o seguinte!
Estivemos com o Sr . Gilberto Carvalho Ca.s 
tro, Diretor Substituto do D .E .M .A . nesta Capital, nos informou que: 
nas instalações daquele Orgão do Ministério da Agricultura, existem 
residencias que são ocupadas por funcionários do mesmo, em uma das ’ 
casas, reside a funcionária Cleonice Silveira, esposa do servidor da 
FUNAI, Waldemar Silveira; tambem, existem indios funcionários(alguns 
aposentados), do antigo Serviço de Proteção aos índios, que continu 
am no Ministério da Agricultura.
Ocorre que no dia 5 do mes passado segun 
do o Sr . Gilberto, compareceu em seu gabinete, Waldemar Silveira, di 
zendo-se Delegado de Menores da FUNAI, e nesta qualidade, queria que 
o aludido senhor, entregasse a ele-uma india menor (8 a 10 anos apro 
ximadamente), que residia com o .Sr. Gilberto, visto estar sendo mal 
tratada e passando necessidades. Segundo o Dr. Gilberto, nosso funci 
onário Waldemar Silveira o tratou com maus modos, tendo então sido 
chamado atenção pelo Sr . Gilberto, quando foi desacatado para qual 
quer situação fora do seu gabinete e em seguida saiu e em frente à 
Sede da repartição continuou em atitudes desrespeitosas, na presença 
dos funcionários daquele orgão.
Em seguida, dirigimo-nos a casa do índio 
Manuelito Cassupá, ex-funcionário aposentado, residente ainda no D. 
E .M .A . e constatamos que a menor, segundo falou Manoelito, é sua so 
brinha em segundo grau, filha de uma sua sobrinha, que-há muito tem 
po deixou a sua maloca, e foi residir em Guajará Mirim. Quando a en 
controu, esta lhe comunicou que possuia uma filha menor, orfão de * 
pai e que, ela não tinha condições para criá-la, entregando-a ao Ma 
noelito, na qualidade de tio para cuidar da menor*
0 pai da menor era civilizado, segundo 
Manoelito, e a mãe saiu pequena da maloca, no Rio Guaporé, sendo * 
que a menor já nasceu em ambiente civilizado, porém, em Seringal e 
criada na cidade de Guajará Mirim.
Manoelito, na presença do Dr. Gilberto 
e da criança, relatou-nos os maus tratos recebidos pela menina, ’ 
quando em companhia da esposa do Dr. Gilberto, visto que dormia no 
cimento e era mal alimentada. Quanto a dormida não contestou o Dr. 
Gilberto, alegando, apenas, que era sobre um colchão, porém, o in 
dio desmentiu.
0 atrito que existiu entre Waldemar e 
Dr. Gilberto, Sub Diretor do DE MA, foi em razão dos maus tratos r£ 
cebidos por Maria Eva chegando a seu conhecimento por intermédio ’ 
de Manoelito Cassupá.
Ouvimos Waldemar Silveira, após nossa 
chegada do DE MA., tendo este nos informado que estava de férias * 
quando aconteceu o desentendimento e que foi falar com o Hr.Gilber 
to, sobre a menina, dentro do padrão-de educação e respeito, sendo 
entretanto, mal compreendido pelo Dr. Gilberto, que o expulsou ris 
pidamente, tendo se retirado sem maiores objeções. Como houve di 
vergências quanto as declarações do Dr. Gilberto e Waldemar, acha 
mos por bem ouvir Manoelito Cassupa, outra vez, mas nada adiantou, 
para esclarecer a contraversia, visto que, este insistia em dar * 
uma versão que não nos parecia verdadeira, pois não coadunava com 
nenhuma das declarações prestadas pelo Sr . Waldemar e Dr.Gilberto.
Dr. Gilberto, formulou reclamação à Po 
licia contra Waldemar, por desrespeito, porém, no dia da audiência, 
a mesma foi retirada pelo querelante, na presença de Waldemar. E§* 
ta informação nos foi prestada pelo Dr. Gilberto, mas a representa 
ção feita a esta Delegacia ele a manteria, porque desejava que fos 
se tomadas providencias pela FUNAI, visto que Waldemar era seu ser 
vidor.
Não tivemos condições de apurar, com * 
mais profundidade o que realmente aconteceu naquela repartição,por 
falta de melhores informações, pois, tanto Gilberto quanto Walde 
mar, procuravam dar uma versão que melhor atendia seus interesses.
Quanto ao índio Cassupa, nada esclare 
ceu, porque procurou sempre defender Waldemar, mesmo contra-as de 
clarações deste, em um português dificil e ser compreendido.
Â Comissão não encontra arrima para o 
pinar contra um ou outro dos contendores, deixandp ao arbitrio de 
V .S a . ,
m  m ,  p u / a
f S S . M l f x t í / l l -
C O ^ H D E N C l A t
M I N I S T É R I O  D O  I N T E R I O R
FU N D AÇ ÃO  N A C IO N A L  DO IN D IO
8.a DELEGACIA REGION/.L
OFÍCIO ir2 006/8sDR/78/CONFIDENCIAL 
Do : DELEGADO EA 8e.DR/FUNAI
Ao : ILM2 SR. CHEFE EA A S I/FUNAI 
A s s u n to; ENCAMINHAMENTO (Faz)
P o rto  V e lh o  - R O .
Em, 14.08.78,
Em atenção ao Radiograma n£ 118/ASI/C0NF de 
li'.07.78, estamos encaminhando a V.Sa., em anexo, o Relatório elabo 
rado pela Comissão objeto da Comunicação de Serviço n- 0 2 0 /8íDR/78 ’ 
de 06.07.78.
A Comissão depois de ouvir as partes chegou 
a conclusão que não tinha condição de opinar contra ou a favor de ne 
nhuma das partes, por faltar-lhe informações que espelhassem a ver da 
de do entrevero que existiu entre o servidor Waldemar Silveira e o 
Diretor Substituto do DEMk/RO, Sr. Gilberto Carvalho de Castro.
Esclarecemos, que o servidor Waldemar SiJ. 
veira encontrava-se em gozo de férias regulamentares e, mora numa ’ 
das casas do DE ĵ /RO, por força do vinculo empregaticio existente en 
tre sua esposa e o referido drgão.
Em razão do resultado a que chegou a Comis
sao, nao havendo nada a opinar, levamos o apurado 
nhecimento.
V.Sâ., para co
Sendo o que se nos apresenta na oportunida 
de, reiteramos a V.S?.., nossos protestos de estima e consideração.
Atenciosamente.
DÉLCÍO VIEIRA
D E -E G A D O  R E G IO N A L  
8 ” D R /F U N A I 
PORT. - 1. 8/P  DE 10.03.77
F  U  N  A  » IN S T R U Ç Ã O  A D M IN IS T R A T IV A  N »  j p
0 DIRETOR DO DEPARTAMENTO GERAL DE ADMINISTRA
ÇÃO DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO, no uso de suas
atribuições e tendo em vista o que consta do Proce_s 
so FUNAI/BSB/01883/78,
R E S O L V E •
Transferir, a pedido, WALDEMAR SILVEIRA, Arma 
zenista "H", do Quadro de Pessoal desta Fundação, da 
8a„ Delegacia Regional, para a 5a. Delegacia Regio 
nal.
P U B L I - A 0 0  
F U tíW W .-
à o j J { y _ _ Q
j o # e dé^ Í Í T i a r N ^
V— ' n T U B T f lR  ^  VDIRE O
U A Ü
-r.iviv oÀ,(J 1 iJ iO  ( S $ , è  'l b j ú t  l ifbb 
6tf üC(}iiuw/iGjlivAi «[LGIONAL 
POWfU.O l : /íi/P lP '-- 'R flft f lÒ N IA
COívUNICAÇAO DE SERVIÇO N^ 040/8&DR/7S
Em, 15.12.78,
O DELEGADO DA 8ííDELEGACIA REGIONAL DA FUN 
DAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO, no uso das atribuições que lhe confere o Re 
gimento Interno do Departarpento Geral de Operações da FUNAI, e tendo 
em vista o que consta da Portaria n® 529/N, de 31.10*78, que dispõe 
sôbre as Normas Gerais para Encerramento do Exercício Financeiro de
1.978;
R E S O L V E :
I.) Designar os servidores V/aldemar Sij. 
veira, Armazenista "H" Maria Orquidea Souza de Araújo, Auxiliar Admj. 
nistrativo "E" e Felix Parente Brito, Motorista "F" para sob a presj, 
dencia do primeiro, constituírem a Comissão incumbida de levantar a 
eíústencia fisica dos materiais em Almoxarifado e dos Bens Moveis em 
uso, corno também dos Imóveis e Semoventes, preparando os respectivos 
Inventários até o último dia útil do Exercício a findar;
II,) Os Inventários acima citados,deverão 
retratar distintamente, todos os bens incluidos no Acervo desta" Dele 
gacia, Ajudância de Guajará Mirim, Postos Indígenas, inclusive, os 
que encontrãm-se à disposição das Frentes de Atrações Karipunas e '/-o
- r é  s ;  -
III,) Fica retroagido os efeitos desta Co 
municação de Serviço a-partir de 01,12.78.
De-se Ciência 
Ey Cumpra-se
Porto Velho(RO), 15,12,78, *
C I E N T E y^-S- / < ’*<?■'/ ~J ? ■
11-
IALDEl/ÃRl SILVEIRA
P R E S ID E N T E  „ -v____ ✓
trP . . Q  T  ^ÉLCIO VIElRAr/
___________J l v/— y ____  d c lc g a d o  r e g io n a l  d a
Í /A R 2 A  O R Q U ID IÍA  S O U |A  DE A R Ã U J Õ  "  b* d r / f u n a »
✓  n MEMBRO f)  PORT. » 13S/P DE 10.03.77
FcLlX PARENTE BRITO' 
MEMBRO
b a t t i t  c ê
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Do : DELEGADO DA 8sDR/FUNAI Porto Velho ? R O‘
Ao : ILM- SR. DIRETOR DO DGO/FUNAI En  ̂ 03.05.79.
Assunto: SOLICITAÇÃO(Faz) .
Com o pedido de transferência do servidor Wal 
demar Silveira para a 5âDR/FUNAI, vagou-se a função de Agente Setori 
al de Serviços Gerais, nesta Delegacia, função esta, que vinha desem 
penhando o referido servidor desde 01.05.76.
Confirmada a transferência, o funciona'rio ar 
rependeu-se do pedido e ficou solicitando, constantemente^a revoga 
çao da Portaria que o transferiu, tendo, em consequência disso sido 
afastado das funções que exercia.
A Delegacia não criou embaraço contra a trans
a  ^
ferencia do mesmo, uma vez que nao mais desfrutava da nossa confian 
ça, por desempenhar os serviços que lhe eram confiados com certa ne 
gligencia.
Em consequencia da falta de interesse demons 
trade^pelo servidor, quando foi cancelada sua transferência para ’ 
Cuiabá (3A-N2 07/P de 19.01.79), não tivemos condições de se confiai; 
novamente, o setor de Serviços Gerais ao referido funcionário, razão 
• pela qual não se pediu a recondução do mesmo para a Função Gratifica 
da a que foi dispensado pela Portaria N-2 481/P de 28.08.78.
Em seu lugar, e, apartir de 19.01.79, assumiu 
a função de Agente Setorial de Serviços Gerais Substituta a servido 
ra Maria Orquidéa Souza.de Araújo, que já havia sido designada pela 
Portaria N- 057/P de 01.02.78, como substituta do titular nos impedi 
mentos.
Acontece, entretanto, que ao assumir a função 
de Substituta, a servidora não correspondeu as expectativas da Dele 
gacia, deixando muito a desejar, não só no desempenho da função,como 
tambem, na assiduidade, haja visto, que vem faltando ao serviço cons 
tantemente e, agora, se encontra ausente desde 23.04.79, sem quaj. 
quer comunicação Oficial a Delegacia; deixando o Setor acéfalo, vis 
to que,o servidor Waldemar Silveira, ressentido por nao haver sido ’ 
reconduzido, não tem interesse pelo bom andamento do trabalho, preju 
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posicionamento deste servidor, será em tempo oportuno, objeto de 
outro expediente nosso.
to de combustivel; resolvemos assim, aproveitar no serviço buro 
crático o Motorista "F" Felix Parente Brito, considerando que o 
mesmo possui o Curso de Técnico em Contabilidade, tem boa redação^ 
é prestativo, educado, e vem desempenhando com bom aproveitamento 
as funções q.ue lhe são atribyidas*
Como essa situação vem sendo mantida há 
mais de seis meses,-tempo suficiente para se aquilatar da capaci 
dade do funcionário. Assim^resolvernos^ solicitar encarecidamente a 
sua reclassificação a bem do serviço, de Motorista "F" para AuxjL 
liar Administrativo "C", uma vez que esse remanejamento não trará
A ^
onus para a FUNAI, Confirmada a reclassificaçao ora solicitada,in 
dicamos o referido servidor para exercer a função Gratificada de 
Agente Setorial de Serviços Gerais desta Regional.
No aguardo de um pronunciamento de V,S§, 
reiteramos nossos protestos de estima e consideração.
Como é do conhecimento de V.S s., a Dele 
gacia vem prescindindo de funcionários de um modo geral e, acre.s 
cendo às circunstâncias de recomendações no sentido do racionamen
Atenciosamente,
8* DR/FUNAi 
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V ia  a seguir................
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Do : DELEGADO DA BsDR/FUNAI Porto Velho - RO.
Ao í ILM# SR. DIRETOR DO DGO/FUNAI EnJ 10.05.79.
Assunto: SOLICITAÇÃO (Faz).
Em 02.05.79 encaminhamos a V.S a. ? o Ofício N- 
189/8eDR/79j no qual tecíamos considerações a respeito do Setor de 
Serviços Gerais desta Regional, consequentemente, sobre os funciona 
rios lotados no referido Setor e, dizíamos naquela oportunidade, que 
em tempo oportuno voltaríamos ao assunto.
Não tardou a necessidade de retornarmos a pre 
sença de V.Ss., em razão do agravamento da situação naquele Setor,fa 
ce aos mesmos funcionários, Maria Orquidéa Souza de Araújo e Walde 
mar silveira, h  primeira que se encontrava faltando ao serviço desde 
23.04.79, retornou dia 07.05.79, interrompendo a licença concedida 
pelo I N A M P S p o r é m ,  dia 08.05.79 iniciou novas faltas, retornando ho 
je dia 10.05.79, apresentando Atestado Médico. Chamamos sua atenção 
e recomendamos assiduidade ao serviço, uma vez que encontra-se só no 
Setor, tendo a mesma se prontificado a colaborar. 0 segundo, como já 
relatamos no expediente a c i r n a  referido, continuou em franca hostili 
dade ao serviço e ao Delegado.
Não levamos em consideração as hostilizações 
pessoais, visamos apenas os serviços do Setor a que o mesmo está lo 
tado. 0 Setor de Serviços Gerais não apresenta complexidade,porém,co 
mo os demais, exige zêlo e dedicação na execução dos serviços, não ’ 
podendo ser relegado a segundo plano, pois trata-se de um Setor que 
tem por finalidade cuidar do abastecimento da Delegacia, CaSa do In 
dio, Postos, Ajudâncias, bem como, as mutações do patrimônio da FU 
MAJ nesta área.
Acontece que com o afastamento da Substituta 
Maria Orquidéa Souza de Araújo, a negligencia e desinteresse pelo 
serviço'demonstrado pelo servidor Waldemar Silveira, deixa o Setor ’ 
carente de operosidade, o que dificulta de um modo geral a movimenta 
ção dos demais setores da Delegacia.
Corroborando com o acima exposto, vimos jie re
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ceber do Presidente da Comissão Permanente de Licitaçao e dà Agente 
Setorial de Serviços Gerais Substituta, os expedientes anexos ao 
presente; que espelhara com exatidão as referencias negativas feitas 
ao servidor Waldemar Silveira.
Confessamos que já esgotamos todos os meios 
e modos suasivos no sentido de que o servidor em tela passasse a 5 
cumprir com suas obrigações para com a FUNAI, Nesse sentido, chama 
mos-o ao nosso Gabinete, na presença do Advogado da Delegacia Abí 
lio Nascimento e em diálogo franco e honesto fizemos ver ao mesmo a 
necessidade de apenas cumprir com as suas atribuições, para não pre 
judicar o bom andamento dos serviços no Setor que trabalha.
A animosidade do servidor vem se notando ha 
muito tempo, desde quando chefiava o Setor de Serviços Gerais e, em 
razão disso, ele teve a iniciativa de pedir a sua transferencia ini 
cialmente para Manaus e, posteriormente para Cuiabá (Processo N £ FU 
NAI/3SB/001883/78 encaminhado a esse Departamento em 07*07.78).
A  transferência foi consumada pela IA-N- 97/ 
P de 28.08.78, dispensando-o pela Portaria N- 481/P do mesmo dia da 
função gratificada de Agente Setorial de Serviços Gerais.
Alegava o servidor que com a palavra "a pedi 
do” dificultaria a transferência de sua esposa que e servidora do 
DEMA/RO. Por solicitação nossa através do Radiograma N- 367/8&DR de 
31.08.78 a esse Departamento, foi excluida a palavra "a pedidoMe in 
serido a palavra "Ex-Offício", conforme IA - N£ 128/P de 23.10.78.
Insatisfeito com a situação, pois nada mais 
lhe segurava nesta Unidade passou a elaborar constafttes expedientes 
solicitando o cancelamento de sua transferencia para Cuiabá, logran 
do êxito pela IA-07/P de 19.01.79,apesar de sempre ratificarmos o 
desejo de que a transferência fosse mantida, face a sua incompatibj. 
lidade com o serviço.
Com o cancelamento da transferência, contim^ 
ou o servidor lotado nesta Delegacia como Armazenista"H" e,como ti 
nha perdido a confiança desta Chefia, face as razões acima expostas, 
não reconduzimos o mesmo ao cargo em comissão, o que o ressentiu * 
áinda mais,agravando a sua negligência ao trabalho,não havendo, "da 
ta venia",condição de suportá-lo por mais tempo,para não acarretar 
maior prejuizo para a Adminsitração desta Delegacia. / /
MINISTÉRIO DQr.^JERlO R




Assim, tomamos a iniciativa de solicitar a 
V.Si., a demissão do Armazenista "HM Waldemar Silveira, do Quadro 
de servidores desta Delegacia, uma vez que a sua transferencia para 
outra Unidade não traria nenhum benefício para a FUNAI, em razão de 
sua limitada capacidade funcional.
Sendo o que se nos apresenta para o momento, 
reiteramos a V.Sa., os nossos protestos de estima e consideração.
Atenciosamente,
DÉLCIO V1EIF 
DELEGADO r e g io n a l  
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Do i p r e s id e n te  da  co m issX o  p e rm a n e n te  de l i c i t a ç X o  Porto Velh°  - RO.
Ao * ILM C.SR* DELEGADO DA 8aD R/FUNAI* Em 0 8 .0 5 ,7 9 ,
Assunto SCOMUNICAçlO (F A Z ) ,
S e n h o r D e le g a d o ,
* S m
Zm buido do p r o p o s i to  de in f o r m a - lo  das o c o r r ê n c ia s
v e r i f i c a d a s  n e s ta  D e le g a c ia ,  onde e x e rç o  a fu n ç ã o  de A g e n te  S e t o r i a l  de
P e s s o a l e P re s id e n te  da C om issã o  P e rm a n e n te  de L i c i t a ç ã o ,  re p o r to -m e  â 
V ,S a . ,  p a ra  e x p o r  o que se  s e g u e :
Após a e x o n e ra ç ã o  do S e r v id o r  W aldem ar S i l v e i r a  /  
da Função G r a t i f i c a d a  de A g e n te  S e t o r ia l  de S e r v iç o s  G e r a is ,  c u jo  a fa s ta »  
m ento d e v e u -s e  ao p e d id o  de t r a n s f e r ê n c ia  do mesmo p a ra  a 5 a ,D R , te n d o  /  
p o s te r io r m e n te ,  s o l i c i t a d o  a re v o g a ç ã o  da P o r t a r ia  que o t r a n s f e r i u ,  no 
que f o i  a te n d id o ^ o  r e f e r id o  s e r v id o r  perm aneceu n e s ta  DR, na fu n ç ã o  de A r 
m a z e n is ta  HH "ç  quando e n tã o  a s e r v id o r a  M a r ia  O rq u id e a  Souza de A ra ú jo ,e m  
d a ta  de 1 9 ,0 1 ,7 9 ,  a ssu m iu  a fu n ç ã o  de A g e n te  S e t o r i a l  de S e r ir iç o s  G e ra is *  
( S u b s t i t u t a ) *
A p a r t i r  de e n tã o  o s e r v id o r  W aldem ar S i l v e i r a , t e m  
se co m p o rta d o  de uma m a n e ira  não c o n d iz e n te  com a fu n ç ã o  que e x e rc e  n e s ta  
DR, p o s to  que a fu n ç ã o  de A rm a z e n is ta  im poe uma s é r ie  de a t r i b u i ç õ e s , t a i s
A
como c o n t r o le  de e s to q u e  de g ê n e ro s  a l i m e t i c i o s ,  d e s t in a d o s  à Casa do í n ­
d io ,  a tu a l iz a ç ã o  e c o n t r o le  de Bens M o v e is ,  a q u is iç ã o  de m a t e r ia l  de con 
sumo e de e x p e d ie n te  da D e le g a c ia ,  e tc «  E n t r e ta n to  o S e r v id o r  em q u e s tã o  
in c o m p a t ib i l i z o u - s e  com a A g e n te  S e t o r ia l  de S e r v iç o s  G e ra is  ( S u b s t i t u t a )  
e em c o n s e q u ê n c ia ,  vera c r ia n d o  p ro b le m a s  n a q u e le  S e t o r ,  o b s ta c u l iz a n d o  o 
desempenho dos t r a b a lh o s ,  com r e f le x o s  n e g a t iv o s  n o s  dem a is  S e to r e s ,  c o n -  
q u a n to ,  ao S e to r  de S e r v iç o s  G e ra is  ca be  a in c u b ê n c ia  de f o r n e c e r  to d o  
m a te r ia l  u t i l i z a d o  n e s ta  D e le g a c ia ,  bem com o, g teneros a l im e n t í c io s  p a ra  
a Casa do ín d io *
0 S e r v id o r  W aldem ar S i l v e i r a ,  A rm a z e n is ta  MHM,  ê 
membro da C om issão  P e rm ane n te  de L i c i t a ç ã o ,  t o d a v ia ,  ao t r s n f e r i r  a Che­
f i a  do S e to r  de S e r v iç o s  G e ra is  p a ra  a S e r v id o r a  M a r i^ ü r q u id é a  S ouza de
» •
p s s ,  é  v é y  f j y t ?
j L ^ a / M L10«. P U N A I
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A ra ú jo *  d e lib e ra d a m e n te *  d e ix o u  de in f o r m a - la  que h a v ia m -s e  e s g o ta d o  os 
b lo c o s  de l i c i t a ç ã o «  Em c o n s e q u ê n c ia «  a q u e le  S e to r  f i c o u  im p o s s ib i l i t a d o  * 
de p ro c e d e r  as l i c i t a ç õ e s  de p re m e n te  n e c e s s id a d e «  Na o c a s iã o «  a A g e n te  /  
S e t o r ia l  de S e r v iç o s  G e ra is  ( S u b s t i t u t a ) ,  co m u n ico u -m e  a n e g l ig ê n c ia  do 
S e r v id o r  W aldem ar S i l v e i r a  e s o l i c i t o u - m e  p r o v id ê n c ia s  no  s e n t id o  de / /  
a d q u i r i r  os r e f e r id o s  b lo c o s  em v i r t u d e  de se rm os P r e s id e n te  da C om issão  * 
P erm anen te  de L ic i t a ç ã o «  D ia n te  do im p a sse  c r ia d o «  c o m u n iq u e i o f a t o  à 
V«Sa«, que de im e d ia to  s o l i c i t o u  de B r a s í l i a  um m od e lo  do r e f e r id o  b lo c o  « 
j á  que o s e r v id o r  W aldem ar S i l v e i r a «  u t i l i z o u  os ú l t im o s  que re s ta ra m  « 
não d e ix a n d o  nenhuma f o lh a  que podessem os u t i l i z a r  como m ode lo  p a ra  c o n fe  
cção«  Som ente d e c o r r id o s  dez d ia s «  e s ta  DR re c e b e u  o f o r m u lá r io  de B r a s í  
l i a «  após o que p ro v id e n c ia m o s  a im e d ia ta  c o n fe c ç ã o  dos b lo c o s  numa g r á f i ­
ca lo c a l«  A a t i t u d e  do S e r v id o r  W aldem ar S i l v e i r a «  em o m i t i r  a in e x is t ê n  -  
c ia  dos r e f e r id o s  b lo c o s  n os  a rm á r io s  de m a t e r ia l  de e x p e d ie n te  d e s ta  D e le  
g a c ia «  o c a s io n o u  s e r io s  p ro b le m a s  à C om issão  P e rm a ne n te  de L ic i t a ç ã o «  P i*  
t o  que« e s ta  C«P«L f i c o u  t o l h i d a  de p ro c e d e r  a l i c i t a ç ã o  em tem po h á b i l«
A A g e n te  S e t o r i a l  de S e r v iç o s  G e ra is  ( S u b s t i t u t a )  « 
M a r ia  O rq u id e a  Souza de A ra ú jo «  vem c o n s ta n te m e n te  f a l t a n d o  ao S e rv iç o « s e n  
do que o seu ú l t im o  a fa s ta m e n te  de t r a b a lh o  te v e  a d u ra ç ã o  de 14 (q u a  -  
t o r z e )  d ia s «  havendo  re to r n a d o  ao S e r v iç o  no  d ia  0 7  /0 5 /7 9 «  p a ra  lo g o  /  
no d ia  s e g u in te «  ou s e ja  0 8 ,0 5 ,7 9  a u s e n ta r - s e  d e s ta  D e le g a c ia  onde n ão* 
com pareceu  a te  a p re s e n te  d a ta «
Na a u s ê n c ia  da A g e n te  S e t o r ia l  de S e r v iç o s  G e ra is  
( S u b s t i t u t a ) «  o S e r v id o r  W aldem ar S i l v e i r a  f i c a  re s p o n d e n d o  p e lo  expe -  
d ie n te  d a q u e l*  S e to r«  T o d a v ia «  o S e r v id o r  em t e l a  n e g a -s e  te r m in a n te  -  
m en te  a to m a r q u a lq u e r  i n i c i a t i v a  r e la c io n a d a  à q u e le  S e to r«  a le g a n d o  /  
que as a t r ib u iç õ e s  in e r e n te s  ao S e to r  de S e r v iç o s  G e ra is  so m e n te  d izem  
r e s p e i to  à C h e fe  ( S u b s t i t u t a )  e que p o r ta n to  mão a d o ta r á  nenhuma m ed ida  
v is a n d o  ã s o lu c io n a r  os p ro b le m a s  d a q u e le  S e to r«
Como membro da C om issão  P e rm a n e n te  de L ic i t a ç ã o  /
o S e r v id o r  W aldem ar S i l v e i r a  te m -s e  R e v e la d o  n e g l ig e n t e ,  h a ja  v i s t o  que 
n e g o u -s e  a a d q u i r i r  f a r in h a  de m a n d io ca  p a ra  s u p r i r ,  em c a r a t e r  de em er 
g ê n c ia ,  na Casa do f n d i o ,  have ndo  re s p o n d id o  â e s te  P r e s id e n te  da Comis 
são P erm anente  de L ic i t a ç ã o  que não f a r i a  nenhum f a v o r  à FU N A I, â d ia n  
ta n d o  a in d a  que quando a S e r v id o r a  M a r ia  O rq u id e a  r e to r n a s s e  ao S e rv iç o «
f$$  Mb, f J f / í
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e la  p r ó p r ia  c u id a r ia  d is s o «  p o is  e ra  p ro b le m a  d e la «
Na q u a lid a d e  de P r e s id e n te  da Com issSo P erm ane n te  
de L ic i t a ç ã o  não p osso  f u g i r  ao d e v e r  de p ô - lo  a p a r  de t a i s  ir r^ e  
g u la r id a d e s  p o rq u a n to  to d a  f a lh a  v e r i f i c a d a  no S e to r  de S e r v iç o s  Ge -  
r a i s  t r a z  in e v i ta v e lm e n te  s o lu ç ã o  de c o n t in u id a d e  aos t r a b a lh o s  des­
t a  DR*
Com o d e v id o  r e s p e i t o ,  le m b ro  a V«Sa, que o S e rv ji 
d o r  W aldem ar S i l v e i r a  e s ta  in c u r s o  no a r t * 4 8 2  L e t r a  E , da C *L *T *
Sem m a is  p a ra  o m om ento, r e i te r a m o s  a V ,S a # ,  os 
n o sso s  p r o te s to s  de e s t im a  e c o n s id e ra ç ã o *
dJsiiian (Kiíeira Corasil 
fag. Set. de PiSSoal/8* L)n/FUNAX 
Port. 363/f* de 28. 04. 76.
icc. rüNAI
MINISTÉRIO DO INTERIOR
FU N D AÇ ÃO  N A C IO N A L DO IN D IO
8.a DELEGACIA REGIONAL
OFÍCIO S/NS/79
Do : AGENTE SETORIAL DE SERVIÇOS GERAIS SUBST». Porto VciÜÒ - 
Ao : ILMfi SR. DELEGADO DA 8*DR/FUNAI Em, 10.05.79.
Assunto: COMUNICAÇÃO (Faz).
' Em vista da crescente má vontade e negligên
cia no desempenho de suas funções do servidor Waldemar Silveira,* 
Armazenista "H", lotado nesta Delegacia, o qual declara-se sem fun 
çao definida nesta DR., e consequentemente recusa-se a obedecer as 
ordens emanadas desta chefia, ocasionando problemas, os mais varia 
dos, solicito de V.S*., que o mesmo seja removido deste setor a 
fim de que os trabalhos concernentes ao Serviço Gerais, sejam exe 
cutados a contento.
Esperando suas imediatas providências neste
sentido, firmo-me.
Atenciosamente,
Maria Orquidéa S o u ^ a d e  Araújo 
Agente Set. de Serv. Gerais-Subst® 
da 8»DR/FUNAI
F U - jA I-B G ã .
Entrada : T v ...........
Hcvário : .. /  ^  ■. 3/0.......
' ie : .....Uk & t Â A Í / ^ >
:>uDrica :
t e m  (
t / t f
J H
Senhor Diretor do DGO
Por ocasião da minha visita à 8a. DR
semana passada, pude avaliar a situação 
do servidor WALDEMAR SILVEIRA.
Pelo exposto, sou de opinião que ao refe­
rido servidor seja dado uma nova oportuni­
d a d e ,  transferindo-o para outra unidade da
FUNAI./
Em 0 8 /6 /7 9
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NR 166/8A OR DE 160579 PT EM ADITAMENTO NOSSO RDG NR 16£/8A W. DE 110579 PI 
COM. VSA QUE 0 SERV WALDEMAR SILVEIRA VEM FALTANDO EXPEDIENTE DESDE 110579 
PT EKTRETANDO VG TODOS DIAS DAS 06.30 AH AS 07.30 HORAS VG VAI AO AR PELA 
RADIO CAIARIH VG ONDAS TROPICAIS VG PROGRAM! S3TANEJ0 EM QUE 0 REFERIDO S3 #  
EH 0 LOCUTOR PT DELEGACIA ATEH PRESENTE MOMENTO NAO FOI CIENTIFICADA,D0 MO­
TIVO QUE 0 LEVA FALTAR EXPEDIENTE PT SDS DELQIO VJEIRA “**
-----------a L —
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E n fa d a : 
Horárin: J  




1 , 1 0 ... J
J L O U  ' T t e a & J
rCatcisiii â/rrfsqes prado  
á & s - DGO
T-ER-
IA - DF
l i  £ m £ M 9 7 ;
C Q N T f j o f Ê *  l~KTq- a -  f 4UL
R A D I O T E L E G R A M A  R E C E B I D O
ib
D E  r i , ,  N R  „ 0  P L S  _  D T  ,  H S
P V H _____________________________________ 2 8 ______________________________ t s j :  ■
FUNAI -JpGO 
Entrads: IH ^
1 6 2 / 8 A  D R  D E  1 1 0 5 7 9  PT
L E V A M O S  C O N H E C I M E N T O  V S A  Q U E  0  A R M A Z E N I S T A  - H -  W A L D E M A R  S I L V E I R A  V G ’  
O N T E M  A S  1 6 0 0  H R S  R E T I R O U  -  S E  D E S T A  D R  S E M  C O M U N I C A R  P A Z A O  S E U  / / /  
A F A S T A M E N T O  V G  S O M E N T E  A V I S A N D O  A G  S E T  S E R V  G E R A I S  S U B S T  Q U E  
A P  P A R T I R  H í \ J E  E N T R A R A  L I C E N C A  M E D I C A  P T  P R E S E N T E  C O M U N I O A C C A O  r F .  
F - R E S E  H O S T I L I D A D E S  V E M  M A N T E N D O  S E R V  V G  C U J O  E X P E D I E N T E  P E S P E I T O  /  
S E G U E  E S S E  D E S T I N O  H O J E  
8A  D R  / / / - / / /
S-cy\_ V y & J L a U # < s x ^  s u J  Ä c t y C A .
d t ^




M IN T E R  -  F U N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  D O  ÍNDIO
RADIOTELEQRAMA RECEBIDO ^  ^
D E




5 0  P T  2 0 0 6 7 9  H S 1 8 . 3 0
D E B I D O  D E
ir  2iic
A S P O R  N Y  Z S













NR 2*!-7/8A DR DE 200679 . S^L PROVIDENCIAS VSA SENTIDO ATENDER CONSTANTE 
OF. N R  203/8A DR DE 1 0 / 0 5 / 7 9  VG COMSIDF.R MDO QUE FSTA CHEFIA JAH CONHECE 
SERVIDOR WALDEMAR SILVEIRA ^ C O N C O R D A  PLENAMENTE COM PROPOSTA APRESEM 
TADA EX- DELEGADO DESTA UNIDADE DT SDS . /  It j>
U -  6 ¥)  ^
01■ d O J / ! ' / h  APOENA MEIRELLES DEL 8 DR PVH _______
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
FUN D AÇ Ã O NACIONAL DO  ÍNDIO
F U N A I
r-Nw. HHWU
ENCAMINHAMENTO Na//^/DG0/79
REF. PROCs. FUNAI/B5B/2226/79 E 2391/79 (83DR)
Senhor Diretor do DGA,
Encaminhando os Processos n^s FUNAI/BSB/ 
2226/79 e 2391/79, solicito as providências desse Departa 
mento, no sentido de que seja elaborada Portaria dispensan 
do o servidor WALDEMAR SILVEIRA, Armazenista, lotado na 8ã 
Delegacia Regional.
Brasília-DF, 25 de Dunho de 1979,
ertèàerq.
'^rpi S g o 'Cj'tzi 
2- 4  ? h ê m £ S 4  à s r  ^èrisPo^A
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F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  ÍN D IO * * * ’
FUNAI f b -
E x p e d i d a  a  P o r t a r i a  n 9K 2 6 / 0 9 / 7 9 ,  
p u b l i c a d a  n o  BA N 9 1 9 ,  d e  2 8 / 0 9 / 7 9 .
Em 0 1 / 1 1 / 7 9
Ã S C F /S C L  -  A n o t a r  e a r q u i v a r .  
Em 0 1 / 1 1 / 7 9
r m i
MINISTÉRIO DO INTERIOR ' w im
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  ÍN D IO
F U N A I
SEÇÃO DE PROTOCOLO E A K Q U N O
TERMO DE ANEXAÇÃO
N E S T A  DATA ANEXE] AO P R O C / F U N A I / B S B / 2 2 2 6 / 7 9
0  P R O C / F U N A l / B S B / 5 0 5 5 / 7 9 ,  A P E D I D O  DGA E M  1 4 - I i - 7 9 -
B R A S I L I A - D F ,  1 4  d e  N O *  E M B R O  D E  1 9 7 9 .
»/
1271/P. <*• 01/0#/7i
P5S> é Vbj ln jb!
1 PRÔCESÍ
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
Fundação Nacional do índio - FUNAI
F U N A I/B S B /5 0 5 5 /7 9
O ESSO N.°
* *< .3 ) y *  ^3 0
jtii! 1b i í
> o  a t  n r  a i  o5 i '\U  I w v V t w
WALDEMAR S IL V E IR APROCEDENCIA: -___________________________________
REFERÊNCIA:- REQUERIMENTO S /N  0 5 .1 1 .7 9
INTERESSADO:- WALDEMAR S IL V E IR A
ASSUNTO
S O L IC IT A  S E JA  TORNADO IN S U B S IS T E N T E  A  P O R TA R IA  DE SUA D IS P E N ­
S A  DA F U N A I e TR A N S FE R Ê N C IA  PARA 1 6  OU 5 § D R .
M O V I M E N T A Ç Ã O
D E S T I N O D A T A D E S T I N O D A T A
SEC/GAB O9.II.79
O / o f v ia h^° i
\
fss, l u ,  f W / t r
: . . c :iO N A L
i 'J lG
I l m o .  S r .  P r e s i d e n t e  d a  F u n d a ç ã q ^  |laj^ijjpç»ap2 dtßftSflr̂ FtJNAl - B r a s í i
l i a  - DF .
■ . .  ■ -  1 'F .O T l
í Z T i í i
/*!•« fOU/U
. . .......  J £
W a l d e m a r  S i l v e i r a ,  b r a s i l e i r o ,  c a s a d o ,  vem com o d e ­
v i d o  a c a t a m e n t o  s o l i c i t a r  a V. E x ã . ,  p a r a  t o r n a r  i n s u b s i s t e n t e  ' 
s u a  P o r t a r i a  d e  D i s p e n s a  d a  F UMA I ,  e a o  mesmo t e m p o  c o n c e d e r  s u a  
t r a n s f e r ê n c i a  p a r a  a 1- D R .  o u  5- D R . , s e  p o s s í v e l  d e  p r e f e r ê n  - 
c i a  a  l ã D R . , a  t r a n s f e r e n c i a  d e v e r á  s e r  f e i t a  em c a r a t e r  E x - O f -  
f i c i o ,  p o r é m  sem o n u s  p a r a  F U N A I ,  t a l  s o l i c i t a ç ã o  p r e n d e - s e  ao  
f a t o  de  s u a  e s p o s a  s e r  f u n c i o n a r i a  p u b l i c a  do  M i n i s t é r i o  d a  A g r i  
c u l t u r a  n e s t a  c i d a d e  e a s s i m  t e r á  d i r e i t o  d e  s e r  t r a n s f e r i d a  p a ­
r a  o u t r a  l o c a l i d a d e  a f i m  d e  a c o m p a n h a r  o m a r i d o .
N e s t e s  t e r m o s  
P .  d e f e r i m e n t o
P o r t o  l / e l h o ,  5 de  n o v e m b r o  d e  1 9 7 9
WALDEMAR S I L l / E I R A
DIV* S ÄO P6 SSO AL
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
F UN D A Ç À O  NACIONAL D O  ÍNDIO
F U N A I
INFORMAÇÃO N # i f f i ? / D G 0 / 7 9  
R E F .  P RO C .  F U N A l / B S B / 5055/79
S e n h o r  D i r e t o r  do  DGA,
S o l i c i t a n d o  a  p o s s i b i l i d a d e  d a  a n e x a ç a o  e 
e n c a m i n h a m e n t o  à  e s t e  DGO ,  do  P r o c e s s o  q u e  o r i g i n o u  a  d i s p e n s a  
do  s e r v i d o r  WALDEMAR S I L V E I R A ,  A r m a z e n i s t a ,  l o t a d o  n a  s e d e  d a  
8§ D e l e g a c i a  R e g i o n a l .
B r a s í l i a - D F ,  12 de  N o v e m b r o  de  1 9 7 9 .
T X P / a a s a .
a
m  C A « * É » r t O  D A  C U N H #  
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MINISTÉRIO OO INTERIOR
I NFORMAÇÃO N9f}^DG0/79/C0NF I DENCI AL 
REF. PROC. FUNAI/BSB/2226/79
F U N A I
Senhor Chefe da AS I ,
1- Encaminho a V. S-. o Processo n® 2226/79# 
que versa sobre procedimento do servidor WALDEMAR SILVEIRA, dis 
pensando dos Quadors da FUNAI, pela Portaria N9 657/P, de 26-9-79, 
quando se encontrava em ferias.
2- Posteriormente, através radiograma n^ 566 
/8- DR , de 03/10/79, o servidor A maury Vieira - Chefe Setor Ad 
ministrativo e irmao do entao Delegado da 8- DR - De lei o Vieira, 
na qualidade de Delegado Substituto, solicitou retificaçao da ci 
tada Portaria, no sentido de coincidir a nova data com o dia em 
em que o Sr. Waldemar Si I v e ira apresentasse por conclusão de fe 
rias, em cujo gozo se achava por ocasiao do pedido de sua demis 
sao, cuja minuta de Portaria encontra-se anexada no final dos ' 
presentes Processos.
3- Considerando o requerimento do referido ' 
servidor, constante das fls. 20 do Proc. 5055/79, em apenso , e
/v
novas razoes apresentadas gravadas em fita cassete ora anexada , 
solicito a V.S-. ordenar a desgravaçao da fita, a fim de que o 
documento dai originado possa servir de subsidios para se tomar 
uma decisão final sobre a referida demissão do servidor Waldemar 
Si Iveira, vez que sua esposa-CIeonice Nunes Si Iveira - Funcion á 
ria da Delegacia Federal da AgricuItura/MA, que compareceu a este 
DGO, afirma que houve injustiça por parte do entao Delegado da ' 
8- DR - Delcio Vieira, quando solicitou sua demissão, sem ouvir, 






F U N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  D O  ÍN D IO
F U N A I
E m  f a c e  d o  e x p o s t o ,  s u b m e t o  o  a s s u n t o  a  V .  S - . ,  
s o l i c i t a n d o  a  d e s g r a v a ç a o  d e  a m b o s  o s  l a d o s  d a  f i t a ,  o r a  e n c a  
m i n h a d a  a  e s s a  A s s e s s o r i a ,  e  p o s t e r i o r  r e s t i t u i ç ã o  a  e s t e  D G O ,  
p a r a  d e p o i s ,  s e r  e n c a m i n h a d o  o s  P r o c e s s o s  a o  a o  S r .  S u p e r  i  r r t e n  
d e n t e  A d m i n i s t r a t i v o ,  q u e ,  c e r t a m e n t e ,  o  s u b m e t e r a  a o  S r .  P r e  
s i d e n t e  d a  F U N A I ,  p a r a  d e c i s ã o  d a  f i n a l .
B r a s i l i a ,  |6 d e  n o v e m b r o  d e  1 9 7 9 -
A n e x o :
IV
G r a v a ç a o  e n t r e g u e  p e l a  
e s p o s a  d o  i n t e r e s s a d o .
N S / f b r
DEGRAVAÇÃO DE FITA K-7 - PORTO VELHO-RO
Processo N9 2226/79 (Informação n9 64/DGO/79, de 16.11.79)
WALDEMAR SILVEIRA fez a gravação (carro) com 
MARIA ORQUÍDEA SOUZA DE ARAÚJO.
WALDEMAR - Como i que está as coisas?
MARIA ORQUÍDEA - Tu já tirou a ...(ininteligível)...
SILVEIRA eu não posso contar prá você porque você 
pode me odiar... Como.... sofri uma barra pesada 
... quando cheguei... praticamente imprensada na pa­
rede pelo OSMAN e que eu ... fui lá conversar com 
ele, aí fui lá conversar com ele... aí ele disse: 
você faz ou não faz, você escolhe! Eu disse: fazer 
o que DÜ&IO? Você vai... saiu de lá com o OSMAN... 
aí ele disse: ... um comunicado... não é, o OSMAN 
tinha feiî o um, eu não gosto de falar, eu estou me 
condenando prá te deixar fora disso tudo. 0 OSMAN 
tinha feito um relatório , três comunicações... com 
relação o que você estava fazendo e eu me defendi e 
expus a situação... aquilo que te falei e ....(inter 
ferência)... mas como... então... ganha tempo.
WALDEMAR - Quer dizer que você não...
MARIA ORQUÍDEA - SILVEIRA, pelo amor de Deus, aliás o ABÍLIO falou on­
tem né, o ABÍLIO falou, você acha que DÉ^IO pode fa­
zer, se ele acha que pode fazer...
WALDEMAR - Não esquenta a cabeça com isso não. A partir de ontem
não, a partir de hoje.
MARIA ORQUÍDEA - A Partir de ontem...
WALDEMAR - Você ontem trabalhou? Assinou o ponto?
MARIA ORQUÍDEA - É... ia comunicar--você sabe... a partir de ontem...
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... Agora eu falei prá ele, eu digo DÊÍfclO eu 
defender... agora se agente falar assim... eu vou te 
dizer uma coisa, antes mesmo de eu me defender eu que- 
ro saber de ti uma coisa, assim cara a cara: você bo­
tou neste lugar de substituta pra poder agir, pra poder 
me jogar dentro da ... como no passado? Ele falou: cia 
ro que não. Eu digo, porque se for, eu prefiro pedir
minha demissão do que fazer qualquer coisa...... nem
que seja pra me defender. Outra coisa, não pensa você 
que toda hora que você fala comigo, porque você tem 
dentro de sua gaveta um relatório do CEL. BLOISE di­
zendo que eu não presto, eu não tenho não, dizer que 
eu não presto qualquer um pode dizer, agora provar 
que eu não presto e a razão porque eu não presto... 
então, mas não tem nada haver uma coisa com outra.
É, esse moço o ano passado já tinha falado pra você 
que ia r.~i jogar vocfei contra mim nê?
É .
A ABÍLIO ele falou que eu era...
demitia a qualquer hora...
•  •  •
... chegar na parede!-
Mas, se foi ele ê o maior incentivador, ni.
De manhãcedo quando eu cheguei... falando, fa­
lando, falando, eu falei faça, que ê que você quer 
fazer, faça. Ele disse: não eu não estou insinuando 
nada, quero que você a verdade que aconteceu ai, eu 
digo: olhe eu estou cansada, eu vou pra casa, duas ho­
ras quando eu voltar vou ver... mas agora mefcleixa se 
não eu fico louca... quer me baratinar....
Nada disso aconteceu, chegou lá você fala... da baixa 
tudo certinho. Mas, não etjuenta a cabeça não porque... 
isso aí ê ....

)/$$ é V á j
DEGRAVAÇÃO - FITA CASSETE
MARIA ORQUÍDEA SOUZA DE ARAOJO 
Processo n9 FUNAI/BSB/2226/79
MARIA ORQUÍDEA - Não tem mais Roberto, não tem mais ninguém al. Ele on­
tem me fez uma fofoca de mim pro Delcio, eu esculhambei ...
WALDEMAR - Continua?
MARIA - Ê continua, ele foi dizer que eu tinha dito que o Dêlcio disse 
que era para deixar os índios com fome, olha que filho da 
p...! Se ele me chamar eu digo, olha não me chama pra fuxi­
co desse cara não. 0 cargo de Agente Setorial de Serviços 
Gerais meninò, está vago, eu sou apenas substituta, se ele 
quer dá logo, pra ele, mas não me enche a p... da paciência 
não porque eu sou meio estourada.
WALDEMAR - A coisa que • a gente se preocupava ali e se preocupa ate ho­
je ê com a comida do índio.
MARIA - Nãô  sabe o que é que é/ acabou o peixe, aí chegaram 14 índios, 
ontem, al eu fui lã, ele se metendo onde não ê chamado, aí 
ele pegouyeu disse/Delcio como é que faz, levei dez quilos 
de peixe ontem. Foi? Não manda peixe hoje, deixa chegar o 
resto tu manda o charque, aí o Félix chegou: os índios tá,&2. 
não tem comida, eu digô , rapaz deixa a hora que chegar o char 
que eu mando, eu jã falei com o Délcio, ele disse que não ê 
para mim ir ver comida não. Não é pra eu ir ver comida, mas 
quando chegasse o charque era pra mim mandar, nê. Ele foi lá 
dizer pro Delcio que eu tinha dito que era pra deixar os ín­
dios com fome, que não precisava os índios jantarem não.
WALDEMAR - Dea que ê que o Felix é alí hem?
MARIA - ...
WALDEMAR - Pelo amor de Deus não é Dea.
MARIA - Deixa isso prã lá ... era uma denúncia muito boa se tu for em 
Brasília, ele está mantendo um cara sem função sobrecarre­
gando o motorista entendeu? Fazendo os dois serviços ... 
pelo um cara sem função.
WALDEMAR - Ve aquele complo que fizeram contra a gente ... e o^Assis 
Dia.
MARIA - Não chegou ainda não.
WALDEMAR - Eles continuam se metendo la.
MARIA - Ninguém entra na minha sala mais, acabou ni. Quem ainda entra- 
va assim era o Lucio ... falei c:a-filho da p... voces ja 
fizeram sujeira com o Silveira, agora querem fazer comigo, 
estão enganados, comigo eu vou pelos canais competentes,
Eu vou e fumo mesmo, eu digo o que sei. Falei^olha Amaury. 
voei dã um conselho aí pra esses carinhas não ficar me 
enchendo a paciência porque eu tenho muito coisa aqui pra 
dizer viu. Primeiro, pra começar, diz que tem um relatório 
dizendo que eu não presto,do Cel. Bloise, ele pra provar 
que eu não presto, ele vai provar porque ele me pagou seis 
meses eu de licença médica, ele pagou integral, primeira coi­
sa que ele vai dizer, segundo, que me deram um tiro, um cara 
disparou uma arma aí dentro da Delegacia e o Delegado soube 
e não tomou providências, eu fiquei quieta, Depois eu fui 
chamada para um caso particular dentro da repartição, por fu 
xico de terceiros, então, eu tenho muita coisa pra dizer, en­
tão ê melhor não mexer comigo pó.
WALDEMAR - Te obrigou a fazer o negócio contra mim n ê .
MARIA - Ê. Fizeram tudo que vocês fizeram aí, agora chega por favor, não 
me encha o saco não ... Amaury ê legal nê, aí eu digo, não 
me encha a paciência não. Até caixa eu carreguei hoje, você 
acredita, saco, caixa, ele veio me deixar agora sete horas 
porque estava chovendo e eu estava que não aguentava nem an­
dar. Digo, olha Dêlcio, eu desminto mesmo, ele disse, ele es­
tá te ajudando está te dando uma mão, me dando uma mão, não 
senhor, ele está me atrapalhando porque o homem que vive de 
fuxico não ajuda a ninguém, ele atrapalha^e comigo o negócio 
ê diferente, você pode ficar certo disso, e se eu tiver uma
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co isa  pra fazer eu vou fa zer , dar para protocolar'e/dar para 
você mandar, porque se eu for pra rua eu vou bem f e i t o .  Que 
homem mais imoral aquele F ê lix  minha Nossa Senhora'.
MARIA - Ontem eu fu i buscar meu atestado nê, a í o doutor fa lo u , a d ire ­
ção da FUNAI falou comigo, eu digo então eu quero saber dou­
tor que fo i  que a direção falou pro s r . ,  eu digo,mesma coisa  
que fizeram com o S ilv e ir a  porque não me deram licen ça  médi­
ca que ia  entrar em rabo né, a í eu fu i lá ,  mas agora eu vou 
lá  buscar e le ,  eu quero saber quem é que vai trazer porque 
eu já fu i no Delegado. Ele d isse  que não falou com o Senhor, 
fu i pro médico e le  d isse  que não fa lo u , fu i pro Delegado e le  
d isse  que fo i  o médico que fa lou .
MARIA -  Não aguento nãoyé tanto serviço  de manhã, eu levanto na hora, 
nem pra prã mijar eu não tenho mais tempo, chegou tudo de 
uma vez, aquele negócio da ASPLAN, r e la tó r io s , chegou tudo 
de uma vez . . .  eu estou sozinha.
WALDEMAR - Quer dizer que e le s  telefonaram pro médico por causa de uma 
licen ça .
MARIA -  Mas prá mim né. Era o mesmo médico teu . Eu digo, agora eu sou 
irmã gêmea do S ilve ira?  Quer dizer que a mulher do S ilv e ira  
frequenta o Médico e eu não posso ir  no médico, porque o mé­
dico é do S ilv e ir a  eu não posso ir .  AÍ minha médica, nem era 
e la , era a mulher d e le , a í a mulher dele não quis me dar, fu i 
com e le  digo^não^o sr . va i me dar, eu estou aqui dentro do pe 
ríodo de tratamento de sua esposa, o sr . va i me dar a r e c e ita ,  
a d ire to r ia  da FUNAI falou comigo, eu d igo, falou o que, o que 
que a d ire to r ia  falou pro s r . , então o sr . é um médico ou um 
saco de batata, se eu estou doente, o sr . sabe d isso , fo i  na 
minha casa, paguei m il cruzeiros de consulta , porque que o 
sr . não me dá a r e c e ita .
m  t u; ji,
«•**«. roa/j S £ 2 Í ^ 2 2
- 4 -
WALDEMAR - Esse negócio está  russo não está  Dea. \  j
MARIA - Está. Acho que você deve fa la r  a verdade v iu , o motivo da per-
WALDEMAR - você e stá  sendo coagida.
MARIA - Não. Eu digo assim não ê . Porque você acha . . .
WALDEMAR - Porque eu vejo  o d iálogo d ele  com o Delegado.
MARIA - . . .
WALDEMAR -  Que e que você acha que fez  o D elcio f ic a r  assim Dea. 
MARIA - Personalidade dele mesmo. He que simplesmente copiou o Cel.
B lo ise . Você não reparou que tudo do D elcio é do Cel. B lo i-
ma atenção fa la  nesse r e la tó r io  do Cel. B lo ise , agora eu pos 
so provar por mais b, que eu adoeci em serviço  e que eu pas 
s e i  quatro meses recebendo in te g r a l, sen ter vindo na reparti 
ção certo , agora porque e le  fez is s o ,  porque ele tinha in teres  
se  em mim, no próprio in stan te  que ele descobriu que eu tinha 
un homan ele botou pra chuliar comigo, o in teress  e dele era 
extremamente p a rticu la r .
seguição desde o in ic io .
se? Por^isso que eú ipomecei . . .  Toda vez que o D elcio me cha
I DEGRAVAÇÃO DE FITA CASSETE - PORTO VELHO-RO
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(através de telefone)
VALDEMAR - Escute Déa.
Daí não dã pra você conversar comigo não, nê?
MARIA ORQUÍDIA - NÃO DÃ NÃO.
VALDEMAR - Porque eu queria te falar um negócio e perguntar outro,
MARIA - É né?
VALDEMAR - É então você podia fazer um negócio pra mim.
MARIA - Fala.
VALDEMAR - É, nessa senhora aí de frente tem um telefone não tem? 
MARIA - Tem.
VALDEMAR - Então você ia lã me dava o número, daqui.a uns 10 minutos 
eu ligo pra tí, certo? AÍ eu ligo lã e mando te chamar. 
MARIA - Ê porque eu estou descendo agora sabe, estou descendo pra ir
VALDEMAR - Ê né. Nãoyporque isso aí seria só uns 10 minutos, porque
MARIA - Onde você está?
VALDEMAR - Eu estou aqui na Tostine.
MARIA - não dã pra tu me apanhar aí na esquina?
VALDEMAR - Não, não dã, ê melhor o seguinte: porque se êles vêem você 
comigo agora eles vão querer criar caso contigo, eu não que 
ro isso.
MARIA - Eu vou descer no carro da FUNAI, o menino não conta nada não e 
passo aí na tostine.
VALDEMAR - Viu Déa, então o seguinte: qual o lugar que você vai.
MARIA - Eu vou comprar uma borracha e vou buscar peixe.
VALDEMAR - Então é melhor eu te telefonar lã para o homem do paxe, aí
porque o negócio agora acochou mesmo.
lã no fazer uma compra prã casa do índio.
eu queria te explicar um negócio e te contar outro.
eu falo contigo de lã. 
MARIA - H  é. Ta Legal!
VALDEMAR - Qual o telefone de lã?
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VALDEMAR - Daqui lã quantos minutos que eu te ligo lã?
MARIA - Daqui hã uns 20 minutos.
VALDEMAR - 2709
Porque aí você tem condições de falar tá'.
MARIA - Tá legal.
VALDEMAR - Então é o seguinte, que é que voei acha que i isso tudo aí 
hem?
MARIA - ... - i resto do homem ainda.
VALDEMAR - É aquele complô ni Dea. É tu sabes que ontem eu falei com
o pessoal lá em cirna^ essa funcionária fez esse papel con­
tra você, não foi só o Dééio.
MARIA - É. Quem que fez?.
VALDEMAR - Ê aquele negócio que você fez contra mim ... essa funcioná­
ria fez esse negócio contra voei.
MARIA - Mas isso voei já havia explicado lá.
VALDEMAR - Eu havia explicado, mas agora que chegou na mão do grande, 
voei entende, aí eles estavam citando a respeito desse tro­
ço.
MARIA - E oque a gente pode fazer?
VALDEMAR - Eu não sei, que i que voei acha que se poderia fazer?
MARIA - Não sei.
VALDEMAR - Porque a Portaria i o seguinte, chegou essa Portaria do dia 
20 de setembro, certo, e essa Portaria Sr, Apoena passou um 
rádio solicitando outra Portaria com outra data.
MARIA - Foi, isso eu sei.
VALDEMAR - Voei sabe ni?
Então,eu não vou assinar essa Portaria enquanto não chegar 
a outra.
MARIA - É melhor voei assinar essa, assina essa porque voei entra com 
direito, eu discuti isso com Amaury ontem, voei assina por 
que eles não podem te botar prá fora de férias, de qualquer 
maneira eles vão por mesmo,entende?
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VALDEMAR - Não, eu sei disso.
MARIA - Então, al você tem mais direito.
VALDEMAR - Mas eu não posso assinar essa.
MARIA - Você consultou um advogado?
VALDEMAR - Não, eu não vou mexer com advogado eu não vou brigar com a 
FUNAI.
MARIA - Não, não i brigar, é só consultar, consulte, vê se não i certo 
o que estou te dizendo? Prá ti é muito mais vantajoso assi­
nar essa do que a outra. Assina essa que está ilegal. Se­
gundo Amaury^eles vão ter que te pagar muito mais.
VALDEMAR - não, isso aí eu vou ver 2a. feira, eu não falei com Apoena, 
porque eu saí logo em seguida, Augusto disse que eu não po­
dia assinar eu não podia ficar dentro da FUNAI. Também não 
podia ficar dentro da FUNAI.
MARIA - Ah! Foi nê?
VALDEMAR - É.
MARIA - Porque eles estranharam você não ter dado ciência e ter saído.
VALDEMAR - Não, isso quem me disse foi Augusto, olha você não pode fi­
car dentro da FUNAI, não o que,certo?
MARIA - Certo. Não vai dar passar lã em casa não, porque eu estou com 
o carro da firma sabe? Eu não posso demorar porque eu saí só 
pra comprar essa borracha da panela de pressão.
VALDEMAR - Sei disso.
MARIA - AÍ eu aproveitei pra vir aí.
VALDEMAR - Eu queria que você me dissesse viu Dea, só para elucidar os 
fatos mesmo, isso ainda ê aquele negocio do De^io né.̂
MARIA - É.
VALDEMAR - Eles te chamaram lã ... como é que foi o negócio mesmo?
MARIA - Eu acredito que seja aquilo lã porque eu tinha que denunciar
você nê? Por que do contrário quem entrava pelo cano era eu 
nê.
- 4 - 
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V A LD E M A R  -  Ê n é ?  E q u e m  t e  c h a m o u  f o i  o  D e c i o  o u  O s m a n ?  -— -r.a
^ o f ' v’Hr<
M A R IA  -  F o i  o  D e c i o .
V A LD E M A R  -  S o  o  D e f c io ?
M A R IA  -  SÓ o  DeLio.
V A LD E M A R  -  E t a  p a u !  M a s  n ã o  te m  p r o b l e m a  n ã o ,  v a m o s  v e r  c o m o  é  q u e  f i ­
c a  n é ,  p r a  v e r  c o m o  é  q u e  f a z .
M A R IA  -  T a  l e g a l .
V A LD E M A R  -  E o  A p o e n a ,  n ã o  d i s s e  n a d a  a  v o c ê  n ã o ?
M A R IA  -  N ã o .
V A LD E M A R  -  E o  A m a u r y ?
M A R IA  -  ta m b é m  n ã o .
V A LD E M A R  -  E o  O s m a n , ta m b é m  n ã o .
M A R IA  -  T a m b é m  n ã o .
0  O s m a n  s ó  a c h o u  q u e  v o c ê  d e v i a  t e r  a s s i n a d o  a  P o r t a r i a .
V A LD E M A R  -  N ã o ,  m a s  e u  n ã o  p o s s o  a s s i n a r  D é a ,  d e  m a n e i r a  n e n h u m a .  E u
n ã o  p o s s o  a s s i n a r  p o r  c a u s a  d e s s e  n e g ó c i o  a í .  A g o r a  e u  a c h e i  
e s t r a n h o  f o i  o  s e g u i n t e :  e l e s  d i z e r e m  q u e  a q u e l e  p a p e l  q u e  
v o c ê  f e z  c o n t r a  m im  p e s o u  n a  b a l a n ç a  n é .  E u  f a l e i ,  o l h a  a  
D é a  m e p r e j u d i c a n d o  a í^ . d e  um  l a d o  e  d o  o u t r o ,  m e p r e j u d i c o u  
d a  o u t r a  v e z  e  d e s s a  a g o r a .
M A R IA  -  P r a  v o c ê  v ê ,  n é .
V A LD E M A R  -  Q u e  ê  q u e  t u  e s c r e v e u  l ã  m e s m o  m in h a  f i l h a ?
M A R IA  -  Q u e r i d o , e u  n ã o  p o s s a  e s t a r  t e  e x p l i c a n d o  p o r  t e l e f o n e  p o r q u e  
e u  e s t o u  a  s e r v i ç o  s a b e .
V A LD E M A R  -  N ã o ,  m a s  é  s ó  um  m i n u t i n h o ,  um  s e g u n d o  s ó .
M A R IA  -  E u  n ã o  m e l e m b r o  a s s im  d e  c a b e ç a  n ã o ,  e u  v o u  v ê  s e  e u  c o n s i g o  
o  d o c u m e n t o  p r a  t e  m o s t r a r ,  p o r q u e  e u  n ã o  m e l e m b r o  d e  c a b e  
ç a  n ã o .
V A LD E M A R  -  É , n é .
E o  q u e  v o c ê  p o d e r i a  f a z e r  p r a  m im  a í ?
M A R IA  -  N ã o  s e i .
lÀ r i í* 5
VALDEMAR -  Ê n é .  N ã o , p o r q u e  e u  n ã o  q u e r o  f a l a r  c o n t i g o  p e s s o a lm e n te ,  
p o r q u e  se  o  p e s s o a l  v ê  v a i  f i c a r  e n c r e n c a d o  c o n t i g o ,  v o c ê  
p r e c i s a  d o  e m p re g o  n é ?
M AR IA  -  É ,  e u  n ã o  te n h o  n a d a  com  i s s o  n é ,  Eu n ã o  te n h o  r a z ã o  n en h u m a  d e  
to m a r  p a r t e  n a  b r i g a  d e  v o c ê s .
VALDEMAR -  E n t ã o ,  é p o r  i s s o  q u e  e u  n ã o  q u e r o ,  v o c ê  s a b e  com o é q u e  e s s e
M AR IA  -  T a ,  t ã  l e g a l ,  d e i x e  e u  i r  S i l v e i r a .
VALDEMAR -  E n tã o  t ã ,  e u  p a s s o  n a  s u a  c a s a ,  a g e n t e  m a rc a  o u t r o  t e l e f o ­
nem a .
M AR IA  -  T ã  l e g a l .
VALDEMAR -  T c h a u .
M AR IA  -  T c h a u .
p e s s o a l  é ( n ê .
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D EG R AVAÇ ÃO  DE F I T A  C A S S E T E  -
OSMAN R IB E IR O  B R A S IL  -  T e l e f o n e .
V A LD E M A R  -  < v ,
OSMAN -  Ô b i c h o ,  e l e  j á  f o i .
V A LD E M A R  -  É n é ,  te m  m u i t a  g e n t e  a í  p o r  p e r t Q ?  Q u e r i a  t e  p e r g u n t a r  um
OSMAN -  p e r g u n t a ,  v a m o s  v e r  . . .
V A LD E M A R  -  E s c u t a ,  q u e  é  q u e  v o c ê  a c h a  d e  t u d o  i s s o  a í ?
OSMAN -  D a q u i l o  n é ?
V A LD E M A R  -  É .  A g o r a  n a  b a s e  d a  a m i z a d e ,  e u  v o u  s a i r  m e s m o . Q u e  i  q u e
OSMAN -  B e m , e u  a c h e i  t u d o  i s s o  u m a  b e s t e i r a .
V A LD E M A R  -  T a .  E o  r e s t o ?
OSMAN -  O r e s t o  c o m o ?
V A LD E M A R  -  A l i á s ,  a n t e s ,  e s s e  n e g ó c i o  q u e  D ê a  f e z  e  . . .  q u e  e l e  p e d i u
OSMAN -  Q u a l ,  q u e  i l e  p e d i u  p r á  e u  f a z e r  e  e u  f i z  d i f e r e n t e ?
V A LD E M A R  -  E l e  p e d i u  p r a  D e a  f a z e r  um  n ã o  f o i ?
OSMAN -  F o i .
V A LD E M A R  -  C om o  é  q u e  f o i  o  p a p o .
OSMAN -  ( c o n v e r s a n d o  c o m  o u t r a s  p e s s o a s  d a  D e l e g a c i a )  -  S im  b i c h o .  
V A LD E M A R  -  E a í , c o m o  i  q u e  f o i  a q u e l e  p a p o  m e s m o ?
OSMAN -  V o c ê  n ã o  v i u  o  d o c u m e n t o  l ã  p ó ?
V A LD E M A R  -  N ã o ,  e u  v í  p o r  a l t o  a s s i m .
OSMAN -  N ã o / o  n e g ó c i o  ^ o l t  b o l a d o  p e l o  t r i c - t r i c  (D É L C IO )  n é ,  v o c ê  s a b e  
d i s s o .
n e g ó c i o .
v o c ê  a c h o u  d e  t u d o  i s s o ?
p a r a  v o c ê  f a z e r ^ q u e  v o c ê  f e z  d i f e r e n t e  . . .  c o n t a  e s s e  t r o ­
ç o  a í  p r a  m im  p ó .  Ô b i c h o ; e u  n ã o  q u e r o  c a s o  c o m  m a i s  n i n ­
g u é m  n ã o ,  e u  v o u  a í  2 a .  F e i r a ,  v o u  a c e r t a r  t u d o .
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OSMAN - Então, a saída era nós dois né, então o homem inc
nhou, rascunhou o dela também. Rascunhou o nosso certo?
VALDEMAR - Sei.
OSMAN - SÓ que eu não aceitei, você viu o meu lã, eu tenho cópia do
meu aqui. Eu falei só a realidade mesmo. Então foi isso que 
aconteceu.
VALDEMAR - Quer dizer que ele rascunhou o que ela fez e rascunhou prã 
você fazer você fez diferente.
OSMAN - Foi( é claro. Eu risquei na frente dele aqui, estava na presen­
ça da Rosa e do Augusto ...
VALDEMAR - Que-’é que você acha que ê isso, é um complô né bicho.
OSMAN - Sei lã rapaz, esse filha da mãe é barra, Você soube que Jor­
ge Falca voltou pro trabalho?
VALDEMAR - Sei, sei.
OSMAN - Pois éjfoi também vítima do homem/né.
VALDEMAR - É. né.
OSMAN - Foi vítima dele pó.
VALDEMAR - Certo.
OSMAN - agora só estã faltando provar que aquele vagabundo está fazen-
nh
do vagabundagem lã na área do Tearim. 3-i>v(
VALDEMAR - É;né.
OSMAN - Porque eu já soube de várias vagabundagens dele lá.
VALDEMAR - Do tric-tric?
_mesmo
OSMAN - Sim. Vagabundagem que dá certo \sSpra ele ir pra cadeia pela 
Federal.
VALDEMAR - Êfné.
OSMAN - É. Falta só provar pó, provar é que é uma merda, o cara é vivo 
prã p.... não deixa brecha não.
VALDEMAR - Exato/o cara é vivo pra burro. E ... viu Osman, quer dizer 
que o homem chegou, forçou a barra, vocês tiveram que fazer 
mesmo não é.
OSMAN - Não, não foi bem forçar não, sabe, o negócio foi o seguinte, ele
P S s  l U , f > b l f y
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perguntou como era que você estava agindo em termo de 
soai, certo. Eu peguei e respondi o documento, quer dizer 
só que o homem já, já ... essa pergunta foi forçada por uma 
deduragem do homem né.
VALDEMAR - Do tric-tric.
OSMAN - Então ele falou olha faz o seguinte, você pega faz um comunida- 
do do que está realmente acontecendo e tal. AÍ ele veio com 
esse negócio rascunhado, eu peguei não aceitei e informei o 
que era realmente.
VALDEMAR - É,né.
OSMAN - 0 que estava acontecendo aí, aquelas críticas aí ... então agora, 
e ela, ela eu não sei porque foi, eu sei que foi na hora que 
vou entrando pro gabinete do homem pra entregar o papel pra 
ele, ela vem saindo dizendo: pó, acabei de entregar o homem, 
o Valdemar, sem querer, num sei que.
VALDEMAR - É,né.
OSMAN - Ela saiu quase chorando né pô, aí foi isso que aconteceu, o pro­
blema é o cara.
VALDEMAR - Pois ê cara^ê aquele negócio bicho, Osman^eu estou com a cabe 
ça fria, não estou muito aí não, você entende, agora eu acho 
chato ê a maneira de sair, e o irmão do homem o que é que diz.
OSMAN - Ele não diz nada não, tá com a cabeça no lugar, não fala nada não.
VALDEMAR - Tã^ não tem problema não, vamos partir prã outra n é .
OSMAN - Ê. vamos ver né.
VALDEMAR - Quer dizer que foi isso aí, né Osman.
OSMAN - Foi, foi isso aí.
VALDEMAR - Ele chegou, chamou você, chamou o Félix e mandou que vocês fi­
zessem o papel.
OSMAN - Foi. Ele falou, falou, falou , falou n é , então é o seguinte.ele 
está falando isso, assim, assim, assim, então você escreve,aí 
ele escreve e vem trazer pra eu assinar, qual ê pó, um negócio 
totalmente comprometedor, aí eu peguei e fiz o meu estou até 
com a cópia aí.
?$$. é VA,f
VALDEMAR -  É né.
OSMAN -  Você está  ouvindo e le  por aqui, não estã?
VALDEMAR -  Ah, estou .
OSMAN -  Vagabundo/
VALDEMAR - Quer d izer que esse  bicho já fez su je ira  lá  nos Tenharim também?
OSMAN -  Ora mas tá . Rapaz, os índ ios lã  falaram para M arília. M arília sabe 
de tudo, tem um cidadão lá  que tem um estabelecim ento comercial^ 
o sacana chega lá , t ir a  comida, d iz que ê auditor da FUNAI, não 
s e i  o que, d iz que manda prender, manda fazer , chega lã , toma 
dinheiro do homem e o escambai.
VALDEMAR - É; o negócio ê f e io .  Escuta o Benamour estã  por a í não?
OSMAN -  Não.
VALDEMAR - Tchau Osman, um abraço pra t l , tá .
OSMAN -  Tchau.
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